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I — A Interpretação Geral.

No delineamento geral da Criminologia, os problemas acê-r- 
ca do seu objeto e da etiologia criminal adquiriram uma no­
va perspectiva. Não oferecem, em nossos dias, as mesmas fór­
mulas, têrmos ou soluções apresentadas nas duas primeiras 
íases da disciplina do delito, por nós designada como de For- 
ma?ão e de Desenvolvimento — abrangendo de 1850 até 1930 

plenamente superadas pela outra visão que se concedeu ao 
conteúdo e fins da aludida ciência. Compreensão a não per- 
mitii, de modo algum, o renascimento de velhos problemas 
s°b antiquadas e unilaterais interpretações obedientes a espe­
cíficos pontos de vista científicos, incapazes, por isso, de for­
necerem o verdadeiro ângulo criminológico superior do ss- 
■‘mnto, tanto em sua análise empírica como conceituai. No má- 
ximo, descobría-se o seu aspecto biológico, antropológico, so­
ciológico ou psicológico e jamais o seu núcleo essencial.

Na atualidade, uma transformação completa operou-se 
sobre a temática do delito ou de sua origem, realizando-se e
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acolhendo-se uma visão nova desde que as questões foram co­
locadas sob outras bases mais amplas e profundas através de 
uma outra significação.

Em verdade, agora, não se aprecia o delito como algo 
estritamente biológico, antropológico, psicológico ou socioló­
gico, normal ou anormal, porém, por uma consideração mais 
elevada de cunho criminológico, que a tudo contém numa di­
retriz de conjunto, totalitária. Não se encara, com limitações, 
a atividade delituosa como uma simples forma de provocação 
do social ou como reflexo de uma disposição ou tipo indivi­
dual, mas, sempre, como uma total expressão humana, com 
todos os elementos complexos que possibilitam tanto o seu 
processo de elaboração como a sua exteriorização, concedendo- 
lhe, assim, esta facies tão peculiar.

Não o estudo restrito (pois, então, a meta seria inatin­
gível) do inferior orgânico, do psicopata agressivo, do desa­
justado social, porém, pelo contrário, o exâme da personali- - 
dade estrutural do delinquente, em todos os seus elementos, 
forças, planos, fatores, principais e secundários, naturais e 
socio-culturais, que tornaram possível á efetivação, numa da­
da situação interna e externa, na realidade do mundo circun­
dante, o comportamento anti-social.

O delinqüente e o seu ambiente estavam a reclamar e a 
impôr, para uma exata apreensão do fenômeno criminal, uma 
consideração exclusivamente criminológica, de características 
de totalidade e de um mecanismo complexo, devido a sua na­
tureza e as suas formas de existência. A Criminologia, por 
seus fundamentos e por uma observação mais de conjunto que 
de simples especialização científica determinada, aprecia, em 
nosso tempo, o ato ilegal com tais pressupostos, não podendo 
admitir mais, velhas formulas de problemas mal colocados, de­
duções intrinsecamente particulares (a servirem, talvez, ape­
nas para uma certa classe de delitos ou de criminosos) ou 
quaisquer outros relativismos. O objeto de suas investigações, 
revestido de uma quase infinita complexidade, está a requerer 
um ângulo totalitário. Forçosamente, a Criminologia deve as-
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sumir êste plano elevado por ter como objetivo, no estudo da 
delinquência, efetuar a síntese do individual e do social, nos 
oevidos termos, seja por seu exâme isolado seja na integração 
de ambos. Daí afirmarmos, sem dúvida alguma, ter adquiri­
do a ciência do crime, presentemente, uma maior amplitude 
de campo e uma maior estabilidade tanto em seus alicerces 
como em seus resultados, surgindo, hoje, como uma verda­
deira superação das simples contribuições dos outros ramos 
do saber humano.

Salientados êstes traços gerais imprescindíveis para um 
melhor esclarecimento dos pontos a serem abordados, consta­
tamos que de todos os problemas existentes no âmbito da Cri- 
minologia, o mais importante e famoso foi e ainda continua 
a ser o concernente ao fator primacial na criminogenêse. Pro­
blema consubstanciado na indagação: O delinquente é um pro­
duto de sua própria individualidade ou do mundo circundan­
te? é  o elemento endógeno ou o exógeno o causador do delito?

Pergunta que durante um longo período, dominou tôdas 
as pesquisas, teorias e polemicas entre os criminologistas e, 
sobretudo, orientou todos os estudos na matéria tendo-se em 
vista que tôda doutrina possue o seu método peculiar de in­
vestigação. A respeito de tal vexata quaestio, concentrou-se 
(Podemos assim generalizar) a Criminologia nas suas duas 

épocas acima já mencionadas. Sómente nos últimos anos, sur- 
gJu uma nova atitude e uma outra orientação na problemática, 
consistente em que não se a visualisa mais, por uma parte, sob 
0 Primitivo conceito ou fórmula dogmática nem, de outra, com 
um certo ceticismo predominante numa certa fase, por se jnl- 
£a-la bisantina, inútil, apenas acadêmica.

Em nossos dias, tais extremismos perante a indagação 
loram abandonados, aceitando-se a realidade do problema num 
prisma inteiramente diverso do anterior, desaparecendo o 
seu unilateralismo no sentido de inclinar-se a solução para 
um dos polos opostos: ou para o endógeno ou para o exógeno 
como decisivo para o florescimento da criminalidade. Elimi­
nou-se, agora, o dilema “ou um ou outro” assim como o par-
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cialismo ou o exclusivismo, em sua solução, seja do fator in­
dividual seja do ambiental.

Sustentamos, neste ponto, ter sido substituida, no momen­
to, a antinomia por uma unidade: o intrínseco e o extrínseco 
entrelaçam-se reciprocamente na origem e na explicação do 
fenômeno anti-social, não se separando nem se diferenciando 
neste, o qual será um sintoma seguro, num conteúdo integral, 
tanto de tôda a personalidade como do mundo circundante, en­
tendidos, ambos, em tôdas as suas carateristicas e elementos. 
Ou seja, em suma, a manutenção de uma compreensão tota­
litária do delito e do delinquente, configurando à temática 
uma outra fisionomia muito distinta da antiga.

Ademais, devemos atender, aqui, para uma conclusão ló­
gica incontestável: o reconhecimento ou a inclinação por um 
dos extremos da pergunta, correspondería à defesa, pelo cvi- 
minologista, de uma das duas correntes doutrinárias que mar­
caram a Criminologia nos seus primeiros decênios; ou a do 
materialismo científico-natural, filho da escola antropológica 
italiana, representada por Lombroso, ou a do materialismo ci- 
entífico-social, fruto da escola francesa, com Iacassagne à 
frente. Ressalta, logo, que deixando uma ou ambas correntes 
de influenciarem, com domínio absoluto, o setor criminoló- 
gíco, deixou-se, também, de se encarar na problemática tal 
irredutibilidade de têrmos ou tendência fatal para um dos ex­
tremos. E, inclusive, a sua própria colocação sob tal moda­
lidade de indagação.

Contemporaneamente, como se indicou acima, o verdadei­
ro tema do delito e de sua gênese, é bem outro, profundamen­
te diferente tanto em sua estrutura como em seu horizonte. 
Não surge como uma simples combinação ou separação de 
causas ou de fatores, porém, sim, como uma real compenetra­
ção; não meras especificações parciais, mas uma apreensão 
total, sob um alto critério, seja no núcleo do problema seja 
em suas partes,.condicionando-as, tôdas, por uma interpreta­
ção unitária, o que afasta a possibilidade de uma insuficiente 
reunião de detalhes, causas ou forças dispersas ou fragmen••
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iadas, sem pontos de contacto, de conjunto, necessários1 para 
a plena posse do objeto em estudo. Numa conclusão a mais 
perfeita que emana das análises hodiernas criminológicas, exi­
biría a conduta delituosa, como nenhum outro ato ou fato hu­
mano ou social, em seu conteúdo e manifestação, toda a atua­
ção conjugada do indivíduo e do meio e refletiría o sintoma 
mais vivo da personalidade, traduzindo-a fielmente.

Perante êste aspecto por nós concedido ao assunto, fren­
te a tal acepção que se lhe deve dar em nossos dias, em virtu­
de das suas próprias caraterísticas e do sentido coevo da Cri- 
minologia, seria plenamente admissível a argumentação pre­
cisa do sociólogo e criminologista norte-americano Cantor, sus­
tentando estar mal proposto o problema, ensinando ser im­
possível a separação dos dois fatores ou das duas ordens de 
causa num objeto que, de si, naturalmente, implica a ambos. 
Afirma Cantor: “The concepts “heredity” and “environment" 
have generated many futile and unreal problems. There is 
Probably no such real division. All that can be pointed to is 
hebaving organisms. For purposes of analysis, and analysis 
°nly, the artificial division into “heredity” and “environment” 
can be made. The artificial character of the distinction ha ■* 
been overlookel, ignored or denied and we have made reali- 
ties out of them (“the falacy of misplaced concreteness”) . 
We then discover the problem of putting together what in its 
essential reality could never be taken apart. Obvously, we 
attempt to solve a problem which does not exist. This results 
;n a great deal of verbiage about questions which are insolu- 
ble because they are initially unintelligibly stated” . (1)

Não podendo mais subsistir a primitiva proposição da 
problemática face ao rumo tomado pelo exâme hodierno a res­
peito do delinquente e de seu ato em sua história individual e 
ambiental, logicamente é esta a nossa opinião — da posi­
ção assumida em relação à esta problemática, decorrerá, em 
cada um, uma concepção fundamental da criminalidade cons­
truída com base na tese que aceitar ao solucionai tal vexata
'Hiestio.



Antes de nos ocuparmos, com maior positividade, desta 
outra fisionomia de tão valiosa interrogação, não podemos 
deixar de aludir, por sua importância, à posição — além da 
de Cantor de Mezger e Lopez-Arrojo, na controvérsia, ten ­
do-se em mira uma sua mais completa apresentação.

Mezger não segue a argumentação do insigne professor 
ianque, ao negar a própria existência da indagação, pois a 
acolhe, embora com outra expressão, reconhecendo o seu valor 
para a ciência. Contudo, só admite, no máximo, em cada caso 
particular, a pergunta sôbre a responsabilidade maior de um 
ou de outro fa to r; por outro lado, adverte, continuamente, não 
ser mais possível falar-se numa separação absoluta entre os 
dois campos: Así resulta que lòs limites de lo biológico y de
lo social, cuando se tra ta  de caracteres y modos de conduta 
humanos, no aparecen por ningún modo firmes y no puede 
nunca senalarse de modo preciso “dónde acaba lo social y em- 
pieza lo biológico y viceversa” . . . Las posibilidades de eficá­
cia con arreglo a la disposición y con arreglo al medio en re­
ferencia a la conduta delictiva representan en su totalidad un 
círculo en sí cerrado que, en un entrelazimiento múltiple y en 
una recíproca, abarca endógeno y exógeno, biológico y social 
y determina su actuación e influxo de consumo v recíproca­
mente ” . (2)

Lopez-Arrojo é dos que, cientificamente, negam a exis­
tência de tal problema, da pergunta, sendo partidário de uma 
teoria totalitária do delito, expressando-se em seguida à sua 
concepção da personalidade e do mundo 'circundante, de um 
modo por demais claro e enfático: “Con lo expuesto, se eviden­
cia una vez más la innanidad de la pregunta: Disposición o 
mundo circundante? O más historicamente factores endógenos 
o exógenqs?, preguntas que todavia siguen formulando-se al- 
gunos penalistas y criminologos. No se tra ta  ya de factores 
situados unos enfrente de otros, independientes entre sí, ce­
rno disputándose el predomínio en la causalidad de la eondueta 
delictiva, sino de aspectos e factores entrelazados que aunque 
originariamente independientes, al concurrir, actuando, sobre
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una raisma persona, se interactúan y condicionan, unas veces 
eoodyuvando y otras inhibiéndose” . (3) . Elimina-se, como 
esta lição, toda e qualquer tentativa de superioridade de uma 
classe de fatores ou de causas em relação à outra, antagonis­
mos de forças ou isolamento destas, espelhando a consideração 
de conjunto — dada a natureza da matéria —  uma das maio­
res conquistas e indicio seguro do progresso e da independên­
cia da Criminologia como ciência.

Aprofundando ainda mais na nossa afirmativa anterior, 
mantemos ser a solução do aludido problema imprescindível 
para a posterior compreensão do fenômeno e do processus cri­
minal total, a qual será uma consequência da primeira. Se 
aceitássemos a temática nos termos em que era proposto e se 
acolhéssemos um dos seus polos como a sua chave definitiva, 
teríamos, como corolário, uma diretriz particular, rigidamen­
te unilateral, para as considerações acêrca da criminalidade, 
como todos os seus naturais efeitos no campo criminológico, 
nos seus diversos ângados, impossibilitando-se a adoção de uma 
outra formula ou equação mais ampla na interpretação do cri­
me e do seu agente, sob uma orientação estrutural. Seguiria­
mos, forçosamente, uma concepção exclusivista de uma disci­
plina qualquer, de cunho natural ou social; jamais, possuiria­
mos a necessária visão criminológica na matéria, regredindo- 
se décadas na Criminologia, sem a mínima oportunidade de 
se atingir a essência da problemática fundamental.

Concretizando-se, após esta assertiva geral, a configura­
ção das especulações criminológicas de nossa éra, diremos, de 
inicio, com inteira convicção, que os criminologistas mais con­
sagrados, não obstante divergirem em suas doutrinas, defen­
dem a necessidade de uma visão totalitária, de conjunto, inte­
gral, de tôdas as causas, condições, elementos, influxos, ten­
dências e fatores individuais e ambientais na origem e na pro­
dução do delito, negando, de outra parte, qualquer causa úni­
ca, teoria particular ou determinismo criminológico (tão a 
gosto dos antigos) no terreno da Criminologia e da etiologia
criminal.



Na delinquência, como em qualquer outra expressão hu­
mana ou social, revestida sempre de uma riquíssima comple­
xidade, atúa um mundo de elementos conjugados e solidários 
entre si, intimamente entrelaçados numa conexão vital, sem 
a menor possibilidade de isolamento ou de separação artificial, 
de distinção ou de predomínio de um sôbre o outro, desde que 
somente podem existir em relação ou em função ou do ou­
tro no todo que os integra.

Portanto, não obedecerá a conduta delictiva — algo in­
dividual num caso singular — a nenhum determinismo de 
princípios ou à inexorabilidade de repetição numa dada si­
tuação, especialmente, sejam quais forem os fatores criminó- 
genos, endógenos ou exógenos. Exige-se, assim, continuamen­
te, uma interpretação unitária, de caráter complexo por ser 
complexo o seu objeto, sem se lhe aplicar, em tempo algum, 
um ortodoxismo exclusivista apaixonado e unilateral, de fei­
ção natural ou social, pela superior compreensão da persona­
lidade do delinquente, do mundo circundante, plenamente a- 
justados através de um processo criminal decisivamente di­
nâmico. Eis, numa síntese, a nossa tese básica, representati­
va do panorama contemporâneo concernente ao fenômeno to ­
tal da criminalidade, terreno específico da Criminologia. Em 
vista disso, razão tem Kirchwey a escrever: “Criminology has, 
in the hands of its more recente exponentes, como to include 
íhe whole problem of crime and its treatment in human so- 
ciety” . (4)

Entre os criminologistas do presente, ninguém melhor 
que os estadunidenses Barnes e Teeters delineou, com tanta 
sutileza, os prismas primordiais da concepção criminológica 
hodierna, em frases que, à sociedade, os retratam, teórica e 
objetivamente. Afirmamos mesmo que se constituirá uma 
talha imperdoável, ao se abordar a questão, deixar-se de citá- 
las, se se desejar efetuar uma apresentação completa do as­
sunto .

Em seus trechos mais significativos, esta é a lição dos 
eminentes autores do "New Horizons in Criminology” : “But
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lhe factores involved in a social situation like crime are too 
numerous and complicated to be dogmatically stated. For 
example, we cannot say that any one of the causes of crime, 
either physical personal, or social, inevitably or invariably 
produces crime. . .  A crime is commited only when the right 
combination of personal and social factors come into existen- 
ce to create a specified crime situation. An, viewed in a mere- 
ly externai fashion, the same apparent concatenation of fac­
tors might not produce a crime the next time they are brou- 
ght together. In the particular situation where the crime is 
commited, it is the inevitable out come of all the elements in 
the picture — as inevitably an out come as any phisical ocur- 
rence colud possibly be. But externai and apparent similan- 
ties and repetitions in social situations may not be açtual and 
complete repetitions. Hence, we can never be sure that a gi- 
ven set of factors will always produce a crime or a delinquent 
act. As a first step to a better understanding of crime and 
oi its causes it is well to oease discussing crime and crimi­
nais in any general sense whatever and concentrate soledy on 
■ndividual crime situations and criminales. For we shall ner- 
ver learn very much about crimes and criminais through ge- 
neralised studies and abstract dogbatism. We must build un 
our knowledge of crime and criminais by studying particular 
crimes and individual criminais” . (5)

Sôbre tal ponto, podemos, pois, asseverar, à guisa de de­
dução da citação acima:

a) Não se deve entender, em Criminologia, 
o vocábulo “causa” no mesmo sentido do da Fí­
sica;

b) Não se admite a inevitabilidade de uma 
causa ou de causas na gênese do delito;

c) O crime deve ser apreciado por uma mul­
tiplicidade de elementos, fatores e forças;

d) É certo que existem condições mais fa­
voráveis à criminalidade que outras, porém, tam-
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bém, não produzirão fatalmente o delito, da mes­
ma forma que as condições mais favoráveis pa­
ra uma vida honesta, obediente à lei, não se 
constituirão, sempre, uma invencível barreira 
para a delinquência, (“ It is true that any or 
all of these unfavorable conditiones will not ine- 
vitably drive a given person to commit a crime 
under all eircunstances. Conversely, any one or 
all of the favorable conditions listed above may 
not be bilt-edge insurance against a person com- 
mitting a crime”, Barnes e Teeters, (6) .

Outrossim, podemos sustentar, com base nestas considera­
ções nossas acima, ser a finalidade precípua, sob êste fun­
damento amplo e original, a investigação do delinquente num 
eriterio individual e singular, eliminando-se o critério gene­
ralizador ou os dogmatismos abstractos.

Para reforçar ainda mais a nossa convicção a respeito 
da veracidade da nossa compreensão do delito e de sua pro­
blemática, já exposta, defensoras desta necessária apreensão, 
posição e solução integral, totalitária atual, encontramos as 
Comparé, ed. Librairie du Recueil Sirey, 1952, n.° 4, Págs. 
58 e 59), Zuruckzoglu (“Quelles Voies Suivre Pour Connai- 
tre et Amender le Délinquant?” in Actes du lie . Congres In­
ternational de Criminologie, ed. Presses Universitaires de 
France, 1951, v. III, Págs. 201 e 204), Lopez-Arrojo (“ In- 
troducción al Estúdio de la Criminologia, ed . El Ateneo, 1945, 
Págs. 365 e 366), Rouke (“Recent Contributions of Psycho- 
logy to the Study of Criminogenis”, in Actes cit., v. III, pág, 
99 e sgts), Pende (“La Biotypologie et la Clinique de la Per- 
sonne Humaine au Service de la Criminologie”, in Actes cit., 
v. II, Págs. 195 e 196), Karanicas (“Les Causes de la Cri- 
minalité”, in Revue de Science Criminelle et de Droit Pénal 
Comparé, ed. Librairie du Recueil Sirey, 1952, n.° 4, Págs. 
561 e 563) . Também, em idêntica trajetória doutrinária, em 
vários trechos de suas obras, estão de Greeff — “ Introduction
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a la Criminologie” , ed. Joseph Vandenplas, 1946, v. I, Bru­
xelas, — Gemelli - “ La Personalita dei Delinquente nei suoi 
Fondamenti Biologiei e Psicologici, ed Giuffre, Milão ,1940,
— Stanciu e Lavastine .—“ Précis de. Criminologie-’, ed. Pay- 
ot, Paris, 1950, — Exner — “Biologia Criminal en sus Ras­
gos Fundamentales” , ed. Casa Bosoh, 1946, — Abrahamsen
— “ Delito Y Psique” , ed. Fondo de Cultura Economica, 1956, 
--- Hurwitz —  “ Criminology” , ed. George Allen & Unwin 
Ltd., 1952, Londres, — Cavan — “ Criminology” , ed. Tho- 
mas Y Crowell Company, 1953, New York e Sutherland -  • 
'‘Principies of Criminology” , Revised Editon, Lippincott, Ch;- 
cago. —

Sôbre esta nova visualização da problemática, num dos 
pontos mais vitais, escrevem, com enfâse a mais absoluta:

1) Di Tullio, não obstante o seu biologismo acentuado: 
“ En effet, a notre époque, la conception qui domine le pro- 
bleme des causes du crime est la suivant: eelui-ci est toujours 
Texpression d’un ensemble de facteurs individuels, de causes 
ou se retrouvent des facteurs individuels et d’ambiance étroi» 
tement fondus entre eux” . (7)

2) Rudin, citado por Mezger: “ Estoy de acuerdo con 
aquellos que no consideran, ni una teoria unilateral dei medio, 
ni una teoria unilateral de la personalidad, sino que intentan 
compreender el delito como el resultado de un efecto recíproco 
dei mundo circundante y de le personalidad dei sujeto” . (8)

3) Norwood East: “ Criminal behaviour like other forms
of human aotivity is the result of the interaction of varicus 
íactors, individual and environmental. . . The earlier investi- 
gators erred when they attempted to atribute crime to a sin­
gle factor or to a particular personal quality. 1 o ascertam
tne cause of nay criminal act it is necessary to collect and 
analyze all the available information regarding the circuns- 
tances of the crime, the personality of the offender, and the
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manner in which environmental circunstances have affected 
him .” (9)

Finalizando-se êste primeiro item do trabalho, para um 
melhor esclarecimento do mesmo, atenda-se a que, além das 
notas fundamentais já assinaladas, afirmamos que poderá ha­
ver, no estudo da etiologia criminal e de sua temática, uma 
inversão de causa e efeito que surgiría, então, ou como pro­
dutora do crime ou como resultante dêste. Deve-se observar, 
igualmente, o papel importantíssimo desempenhado, ao lado 
das condições intrínsecas e extrínsecas, pela situação de fato, 
da realidade plasmadora de uma específica circunstância cvi- 
minógena em virtude da especial receptividade que encontraria 
na personalidade do delinquente. Indo-se mais além, nesta 
análise final, considere-se, sempre, a diferença profunda en­
tre causa do delito e motivo do delito, confusão que se exibe 
em muitos criminologistas e penalistas, inclusive nos mais au­
torizados .

E, sobretudo, permanentemente, como dado e noção subs­
tancial a interpretação do comportamento anti-social e ilegal 
como uma das formas ou modos de ação pessoal, como um ato 
humano semelhante a outro qualquer e nunca como algo mis­
terioso e decisivamente diverso de qualquer outra expressão da 
personalidade como se esta, ao agir criminosamente, fôsse ou 
se apresentasse numa facies de ser inteiramente original, sui 
generis, a parte de sua estrutura e conduta mais usual, co­
mum. Em verdade, não há criminoso; existem, tão somente, 
homens que delinquem.

II — As Especificações do Tema.

Após esta exposição da nova interpretação da problemá­
tica da delinquência, em seu sentido mais amplo, iremos, em 
sintéticos traços gerais, analisar a posição da ciência do cri­
me perante as principais teorias da criminalidade, em nossos 
dias, inteiramente distinta, também, do modo como foi ela­
borada nos primeiros decênios da disciplina.
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Em primeiro lugar, cabe-nos responder, por uma questão 
de método e para uma explanação mais satisfatória do tema, 
a pergunta em tôrno da significação profunda que, ao lado 
dos seus meros detalhes, as referidas concepções representa­
ram para o campo teórico da Criminologia e para o seu ar­
cabouço material, empírico das investigações. Em seguida, 
indicaremos a atitude que os estudos criminológicos coevos 
adotam face as correntes concernentes ao fenômeno criminal 
pelas diretrizes as mais particulares, concentrando-se, no obje­
to pesquisado em sintomas, em condições ou fátôres espe­
ciais, erigidos como os seus requisitos capitais.

Julgamos, antes de mais nada, que tentaram as doutrinas 
especializadas, embora provindas de um alicerce por demais 
relativo no imenso terreno da delinquência, numa orientação 
restrita, atingir uma visão de ordem geral que apreendesse io­
dos os ângulos do crime. Por um caminho rígido exclusivis­
ta, com dados e conceitos limitados por sua própria natureza, 
buscaram a totalidade da matéria, defendendo as suas conclu­
sões como as mais fundamentais possíveis. Por uma orienta­
ção unilateral, procuram captar o núcleo central do ato ne­
gai e do seu agente, erguendo-se o tipo, as anomalias psico- 
páticas, a constituição individual, as condições sociais, como 
símbolos de todo conhecimento para a criminalidade, encaran­
do-se nêles, a sua razã t̂ e explicação única.

Ao construírem os antigos criminologistas, no final de 
suas pesquisas e doutrinas, tais símbolos máximos, visaram, 
desesperadamente, edificar a teoria assim particularizada co­
mo a compreensão geral do delito. Suponha-se, assim, que um 
ponto de vista ou de partido restrito, orientado por uma cau ­
sa ou um detalhe por mais saliente que fôsse, pudesse esgotar 
tôda a matéria. Entretanto, falharam, porque em um detalhe, 
ignoravam os demais, ao pretenderem sobre os mesmos, for­
mular uma síntese para o objeto ou, então, conceder-lhe a ca­
racterística de decisivo e único para a explicação do delin­
quente e de sua atividade.
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Contudo, por maiores que tenham sido os seus esforços, 
a explanação causai, de conteúdo natural ou social, que, no 
máximo, se exibia, não podia e não pode, jamais, ser a ver­
dadeira síntese integral do fenômeno criminal, em todos os 
seus termos e nem, muito menos, a imagem fiel do mecanismo 
psíquico interior que leva a exteriorização delituosa. Tal é a 
significação mais real, em sua essência, que apreendemos nas 
concepções científicas particulares acêrca da criminalidade.

Não deve causar admiração esta nossa assertiva: não ad- • 
quiriram roteiro muito diverso as considerações, biológicas, 
psicológicas, antropológicas, psicoanalísticas e sociológicas re­
lativas a etiologia criminal, tentando-se relacionar um aspecto 
do fenômeno com os seus fundamentos vitais para se chegar, 
por êste método, a generalização, alicerçada, apenas, em da­
dos e noções de um caráter científico determinado.

Êste vício de origem iria continuar tôdas as ciências 
que pretenderam, erroneamente, solucionar a problemática ge­
ral da criminalidade. Neste ponto, ensina, com exatidão, D'A1- 
leaume, ao expôr: “ Depuis plus d’un siecle les Sciences d’ob- 
servation qui ont pour Pobjet 1’homme et son comportement 
ont été appliquées a 1’étude du crime et du criminel. Or, ces 
Sciences ont été constituées, méthodes et doctrines, a partir 
d’un objet que n’est pas le phénomene criminel consideré eu 
lui-même mais 1’homme et son comportement étudiés dans 
leus éléments différentiels, constitutifs, fonctionnels, normaux, 
pathologiques, sociaux et évolutifs. Elles n’ont été appliqué­
es a 1’étude du crime et du criminel qu’aussi constituées et 
eumme en temps second” . (10) . Em virtude disso, encontra­
mos a impossibilidade de ser atingido a intimidade do objeto 
investigado, por uma via tão estreita e insuficiente, a produ­
zir uma impotência para resolver o problema que ressalta logo 
a primeira vista.

Cavan, com muita felicidade, por uma observação de con­
junto indica-nos quais as falhas de tôdas estas concepções, 
surgidas desde os começos do século passado, ao dizer: “ In 
general, concepts of crime have suffered from these defects:
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1. They are apt to assume that criminality is based on 
one tra it or charateristic. Such an assumption overlooks the 
fact that there are many types of criminal, each of which 
may act from a differente motivating force. Even when com- 
mon sense and practical observation have forced theorists to 
concede the existence of types of criminais, they have ten- 
ded to overemphasize the one in which they were interested.

2. Many theorists have assumed that at least some cri­
minais — the real criminais — were diíerent in some basic 
physical or psychological respecto from moncriminals. Cri­
minais were special human beings.

3. Also, until recently, little effort was made to relate 
the supposed cause of crime to the ultimate criminal act. The 
process by which the cause was translated into human action 
was not studied.

4. The theories have largely reflected dominant trends 
in philosophy and scientific knowledge. Each advance in Sci­
ence has been hailed as supplying' the key wherewith to un- 
lock the secret of criminality. Not one science alone, but ma­
ny Sciences have at some time purported to have uncoveied 
the basic cause of criminal activities". (11)

Ultimada esta nossa ampla apreciação nesta segunda par­
te do nosso artigo, trataremos de, em concreto, salientar as 
principais concepções e a posição e significado que a Crim.i- 
nologia, agora, empresta as suas teses.

Classificaríamos como as mais importantes as que dizem 
respeito a relação do crime com a herança, constituição, ín­
dice de inteligência e de afetividade, enfermidades corporais, 
tipos psico-somáticos, ambiente social e telúrico, gemeos e fa­
mílias criminosas, anomalias mentais, determinadas ciicuns- 
tâncias externas lar desfeito, desemprego, gang, racket, 
areas sórdidas das grandes cidades, vida familiar, cinema, ín ­
dio, televisão, imprensa, - glândulas de secreção interna,
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constituindo-se ainda hoje — como se constituiu, em outroã 
tempos, as teorias predominantes, a atrairem, sempre, a ten- 
çâo dos criminologistas de todos os paises, na’7ndagação dos 
aspectos peculiares e mais impressionantes da delinquência, 
da etiologia criminal. Relações que, no momento, sofreram 
uma transformação decisiva, inclusive nos seus pressupostos 
doutrinários, como aconteceu, por exemplo, com o conceito de 
herança, diverso do primitivo.

Exponhamos, em seu âmago, todas estas doutrinas.

1 — Perante a ciência hodierna sobretudo, a Genética 
— não podemos afirmar, com segurança, onde se inicia a he­
rança e onde termina o mundo circundante. Não se pode es­
tabelecer uma separação absoluta entre os elementos e fato­
res internos e externos.

No conceito atual, a herança traduz possibilidade de trans­
missão de potencialidades e não, como no passado se susten­
tava, uma inexorável transmissão de caracteres, de genes. Ou 
seja: é uma realidade viva, porém não uma fatalidade indis­
cutível.

A disposição e o ambiente atúam e condicionam, até, cer­
tas formas sociais ou a própria conduta individual; o que 
negamos, entretanto, é que venham a determiná-las rigida­
mente. A personalidade terá a liberdade, nos casos normais, 
de escolher o seu estilo de vida e o seu comportamento, como, 
também, a de eleger o seu próprio ambiente, seja qual fôr a 
sua inclinação subjetiva ou a provocação do meio ou ambos 
conjugados. A personalidade, assim o julgamos, terá, sempre, 
a última palavra, será o fator decisivo. Por mais profundos 
que sejam os impulsos emotivos ou o fardo hereditário, a in­
fluência dos elementos germinais, a condição de vida em cada 
indivíduo exibirá, num modo permanente, a ação de forças as 
mais complexas, ou, então, a própria personalidade erp sua 
livre determinação.

Não é razoável, portanto, admitir-se ou defender-se, fren­
te a nova orientação da ciência contemporânea, características
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puramente hereditárias ou ambientais; no máximo, somente, 
rasgos ou expressões condicionadas pela atividade mista da 
herança, ou melhor, das constantes disposicionais e do mundo 
circundante, as quais, por sua natureza, são instáveis e inte­
gradas na vivência humana perante uma determinada situa­
ção interna e externa.

Não obstante as pesquisas referentes as famílias crimi­
nosas por gerações inteiras — os Jukes, Kolikas, Zerox, Na- 
me, Hill Folk, Piney — e a respeito dos gemeos monozigóti- 
cos e dizigóticos delinquentes (por Lange, Legras, Stumpfl, 
Kranz, os dois Rosanoff, Popeuve, Newmann, Freemann, Hol- 
zinger, Reckless) denotarem, a primeira vista, a impressão de 
uma fatal influência avassaladora e única da herança, apro­
fundando-se a análise, especialmente depois das críticas de 
um Lopez-Arrojo, Sutherland e Stanciu e lavastine, sentimos, 
logo, o papel importantíssimo igualmente executado pelo am­
biente em todos os seus aspectos e planos; abandona-as, as­
sim, o mito da herança criminógena direta. O que reconhece­
mos, por outra parte, nas investigações e estudos aludidos, e 
suas conclusões, é a maior saliência do individual sôbre o am­
biental, tendo-se em vista, os dados estatísticos apresentados 
pelos citados criminologistas, torna-se patente tal constata­
ção. O automatismo e inexorabilidade da herança nos delitos 
dos gemeos — tão bem expressão pelo sugestivo título do li­
vro de lange: “O crime como Destino” — desapareceu, quase 
que por completo, substituído pela consideração também con­
cedida à história social dêste tipo de criminoso.

2 — Desde Lombroso que se vem tentando estabelecer 
uma correspondência total entre a morfologia e o psiquismo 
do delinquente, entre constituição e carater, entre tipo físico 
e temperamento, tema robustecido ainda mais, depois de um 
Sigaud, De Giovanni, Pende, Kreteschmer, Klagas, Schreidi r 
e Sheldon.

Foi um velho e contínuo sonho da humanidade, em to­
das as épocas, produto das suas lendas primitivas e das his-
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tórias e ditos folklóricos de tôdas as nações, assim como de 
um desejo inato em cada um, o de se dar ou se buscar uma 
correlação entre o físico e o anímico.

O Folk-lore com os seus provérbios, aforismos e histórias 
horripilantes, principalmente em relação ás suspeitas, descon­
fianças e mêdo perante os rostos disformes, as formas corpo­
rais esquisitas, os olhares ditos frios, o torax avantajado, os 
temperamentos impulsivos, etc. etc. talvez tenha provocado, in­
conscientemente, a atenção dos sábios e, o que é mais interes­
sante, chegou a orientar, muito antes de Lombroso, as decisões 
dos Juizes quando na dúvida entre dois ou mais suspeitos, a 
condenar o de fisico (rosto, em especial) mais anormal e hor­
rendo ou de corpo mais desproporcionado.

Tal simples interpretação comum, popular, foi reforçada 
com as investigações, começadas nos primeiros decênios do sé­
culo 19 — com Pinei, Esquirol, Despine, Morei, Maudsley, Cla- 
pham, Clark — concernentes ao louco. Preparou-se desta 
maneira, o caminho para a convicção inabalável predominante 
na maioria dos cientistas na fase preparatória e primeira da 
Criminologia: a identificação entre o alienado ou o degenera­
do com o criminoso.

É visível, portanto, que os estudos em tal rumo tiveram, 
sempre, grande ressonância não somente no setor da ciência 
como no seio do povo, chegando-se, apressadamente, a uma 
crença que se ergueu como uma verdadeira chave para a solu­
ção dos enigmas da existência humana e do crime .

Embora um tanto confusamente, a Biotipologia e a Cara 
teralogia tem as suas raizes mais remotas em tal quadro esbo­
çado aplicando-se, imediatamente, ao terreno da criminalidade 
e oferecendo, presentemente, uma riquíssima bibliografia, onde 
se destacam com figura simbolizadoras de correntes capitais, 
nestas duas ciências um Sigaud, Kretschmer, Jung, Sheldon, 
Pende, Le Senne e Klages.

Prosseguindo-se em nossas observações, verificamos que 
°° andes gênios da literatura universal dêsde um Homero 

anteciparam-se, de muito, as doutrinas científicas na fixa-
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çâo de tipos morfo-psíquicos e na afinidade corpo-alma, descre­
vendo-se de acordo com alguns traços anatômicos exteriores, 
os que seriam “bons” e os que seriam “maus”. Nêste particu­
lar, ninguém como Shakespeare possuiu esta admirável intui­
ção ou se revelou como mais profundo conhecedor da nature­
za do homem, apresentando-nos magnífica lições de Biotipo- 
logia e de Caraterolcgia.

Prova-se, por completo, esta nossa assertiva, com inúme­
ras passagens do dramaturgo de Stratford em várias de suas 
peças, como na tragédia imortal pela boca do personagem Jú­
lio Cesar:

“Let me have men about me that are fat; 
Sleek-headed men, and such as sleep o’nights; 
Yon Cassius has a lean and hougry look;
He thinks toc much; such men are dangerous.”

(Julius Caesar, Act. I, Scene l í ) .

Por demais expressivo, também, com uma exuberante me- 
ticulosidade psicológica, o trecho no qual Gloucester, em uma 
outra tragédia, descreve uma verdadeira teoria sôbre a ma­
neira pela qual as características corporais condicionam a con­
duta anti-social:

“But I, that am not chaped for sportive tricks; 
Nor made to court an amorous looking-glass:
I, that am rudely stampkl, and want love, majesty 
To strut before a wanton ambling nymph:

I, that am curtaikd of this fair proportion, 
Cheated of feature by dissembling nature, 
DefornTd, unfininhed, sent before my time 
Into this breathing world, scarce half, made pu, 
And that so lamely and unfashionable 
That dogs bark at me as I halt by them;
Why, 1, in this weak piping time of peace,
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Have no delight to pass away the time,
Unless to spy my shadow in the sun 
An descant on mine own dgformity;
And therefore, since I cannot prove a iovei,
To intertain these fair well-spoken days,
I am determined to provea villain
And hate the idle pleasures of these days.
Plots have I laid, inductions dangerous,
By drunken prophecios, libeis and dreame,
To set my brother Clarence and the king 
In deadly hate the one against the other:

And if King Edward be as true and just 
As I am subtle, false and treacherous. ”

(King Richard the Third, Ac. I, Scenei).

Acêrca de tal assunto, um criminologista como Karani- 
cas, ressalta, com fidelidade: “ La théorie de Kretschmer a eu, 
comme celle de Lombroso en son temps. un eífet séducteur. 
car il existe dans l’humanité une envie consciente ou sub­
consciente de pouvoir découvrir et constates une relation en­
tre la forme somatique de 1’homme et la forme adéquate d«. 
?a psychosynthese. L’on veut avoir pour la psyché, ce fluido, 
une base constante, le soma” . (12)

Embora não tenham na base uma nota nitidamente lom- 
brosiana (como alguns autores, a exemplo de De Quirós, pen­
sam) tais tipologias adquiriram, ultimamente, grande voga 
nas análises criminológicas, como, aliás, ensina Del Pozzo: 1 a
íormazione dei biotipi, ai fini d’una razionale e scientifica 
classificazione dei delinquenti, diviene, negli ultimi decenni, 
esigenza essenziale ed obbiettivo pratico dello studio delia 
personalita dei delinquente.” (13)

As tipologias tendem a evidenciar a conexão que existi­
da entre a vida anímica e a constituição corporal e, postei i- 
ormente, aplicá-la ao terreno criminológico, como vem tentan-
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do fazer um Hooton, Di Tullio, Pende e Vervaeck, concluindo, 
todos estes autores, pela formulação de certos tipos constitu­
cionais de delinquentes ou a defesa de um preciso ajustamen­
to de certas classes de crimes com específicos caracteres fisio- 
psíquicos. Assim, por exemplo, tendo como pressupostos as 
classificações de Kretschmer e de Sheldon, afirmam que os ti­
pos atléticos teriam uma grande inclinação para os delito3 
contra a pessoa desde que teriam um natural temperamento 
introvertidos (usando-se a terminologia de Jung) tenderíam 
para os atentados contra a liberdade sexual. Outros corno 
Bachet, Heuyer, Vervaeck, traçam rasgos especiais constitu­
cionais para os criminosos, não existentes nos cidadaos r - 
peitadores da lei, sobretudo, sustentam pela ^ f io r ic a d e  oi- 
colérico correspondente, do mesmo modo que alguns tipos de 
gânica dos primeiros.

Numa visão panorâmica sôbre tôdas as tipologias já sur­
gidas, sentimos, de imediato, haver uma intima convergência 
na classificacão, por seus fundamentos puramente naturalis­
tas, apesar da diversidade dos termos usados para a caracte­
rização dos indivíduos. Desta forma, o tipo objetivo de Bmet, 
o extrovertido de Jung, o ciclotimico de Kretschmer, o desin­
tegrado de Jaensch, o bradipsíquico de Pende, o poaitivwia 
de James, têm um alicerce teórico e empírico comum, uma in­
tima identidade; ocorre o mesmo com a outra divisão rete- 
rente aquela que Jung denomina de tipo introvertido com as 
outras terminologias empregadas pelos autores acima aludi­
dos.

Examinando-se a matéria, ressalta -  segundo a nossa 
concepção -  que tôda tipologia possue um valor simplesmen­
te relativo, pois a natureza humana, com as suas notas típi­
cas evolutiva, dinâmica, estrutura, tem e apresenta em todos 
os seus atos uma sui generis individualidade e singularidade 
que não encontra nem repetição ou conexão perante uma mes- 
ma situação objetiva. Outrossim a personalidade nao se dei­
xa apreender em tipos ou classificações ou esquemas psico- 
somáticos absolutos, férreos. É viável ou aceitavel, somente,



uma tipologia ou biotipologia não ortodoxa, tendo como pre­
missas incontestáveis uma certa homogeneidade, a permitir 
uma especial generalização nos tipos individuais. Êste o real 
significado e importância que concedemos seja numa tipolo­
gia de conteúdo cultural —  como a de Dilthey e a de Spran-
ger _ seja na de cunho materialista —  como a de Sheldon,
de Pende, de Kretschmer e dos outros.

Ademais, tôdas as esquematizações tipológicas, morfoló- 
gicas ou psicológicas, assim como as da ciência caracterológi- 
cas, pecam, também, por sua unilateralidade e convencionali- 
dade nos conceitos de tipo. Conceitos, intrinsecamente, instá­
veis no tempo, sem nenhuma constância, espelhando, unica­
mente, na verdade, o espirito científico de uma dada época. 
Vemos, assim, como o da antiga Escola Francesa, com Sigaud 
a frente, foi desprezado, não é mais aceito hoje, do mesmo 
modo como os de um Pende e de um Kretschmer, estão sendo 
superados, pouco a pouco, pela doutrina de um Sheldon.

Fracassam, sempre, as tipologias porque procuram con­
ceder ao substractum humano um  ̂ só base e compreensão. a 
biológica ou.a psicológica, de critério naturalista. Ora, agora, 
não se aceita nem se mantém nenhuma correlação com ares 
de um absolutismo dogmático infalível, entre constituição e 
earater, mas, sómente, uma certa aproximação ou afinidade 
não invariável. Muito menos, qualquer característica criminó- 
gena biológica ou psicológica.

3 —  Em relação as enfermidades físicas, principalmente 
se se tratar de um defeito ou deformidade orgânica, as apre­
ciações científicas modernas realçam mais do que os seus sin­
tomas meramente corporais ou fisiológicos, a sua avaliação 
psicológica para a criminogênese. Com maior relêvo depois 
das conclusões da Psicologia Individual de Adler, demonstrou- 
se como uma minusvalia orgânica produz uma minusvalia psí­
quica, com nítidas consequências no indivíduo e nos seus con­
tactos com o grupo social, afetando, sobremodo, a sua condu­
ta.
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No domínio da medicina psico-somática, é deveras inte­
ressante a influência de algumas doenças — como a tubercu­
lose — para a predisposição para a criminalidade, por provo­
car um sentimento de revolta constante contra o ambiente ou, 
então, de desalento na mente do indivíduo. Mesmo num am­
biente sadio, de boas condições sociais e econômicas, um cor­
po doente pode delinquir, considerando-se, para o caso, a ver­
dadeira coação que representaria tal meio no espirito do en­
fermo, ocasionando um estado peculiar que se transformara 
em uma luta contínua contra tudo e contra todos por se jul- 
gá-lo hostil Por outro lado, alguém são num ambiente favo­
rável poderá cometer um delito, assim como deixar de prati- 
cá-lo numa realidade exterior totalmente desfavorável.

Tal interpretação aplica-se, também, a mental, especial- 
mente no que diz respeito ao déficit intelectual, a oligrotema.

Durante muito tempo, acreditou-se que a pobreza ou o 
retardamento da inteligência — a celebre “ feeblermndedness 
dos criminologistas e psiquiatras ingleses e norte-americanos 
desde um Goddard e Burt -  era a causa única para o nasci­
mento do delito e para a explanação do delinquente, sem o 
inúmeros os autores que partilharam de tal teoria.

Entretanto, não se positivou, na avaianche de dados em­
píricos que florescia nos livros dos adeptos de tal rumo nas 
investigações, um grau inferior de inteligência que caracteri­
zasse a maioria dos criminosos examinados, inclusive naque­
les mais famosos.

Nêste assunto, admitimos, apenas, que o déficit intelec­
tual, mental, torna mais difícil a adaptação pessoal a vida e 
ao ambiente e mais penosa a luta pela existência, procurando, 
então, o olit-rofênico supri-las pela violaçao da norma e cos 
interêsses da sociedade.

Sob uma idêntica trajetória especulativa, doutrinaria, so­
lucionaríamos as questões ou concepções referentes a predis­
posição criminal e ao maior impulso para o crime em deter­
minadas fases da vida -  puberdade, velhice _  ou em especí-
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ficos períodos fisiológicos — particularmente nas mulheres 
com a menstruação, gravidez, climatério — que são sempre 
acompanhados por transtornos psíquicos.

Diretriz semelhante acima, concederiamos aos estudos 
concernentes a instabilidade afetiva, a imaturidade emocional, 
que teria, segundo nomes dos mais autorizados — Altavilla, 
Grispigni, Karpman, Bromberg, De Greeff — ò mesmo pa­
pel, na origem do delito, que se assinalou, anteriormente, a 
insuficiência mental. O retardado emotivo seria o tipo per­
feito do delinquente e neste fator estaria a razão fundamen­
tal para se decifrar a problemática da criminalidade.

4 — Os que vislumbram no mundo circundante, em qual­
quer de suas regiões — cultural, ética, política, natural, eco­
nômica, social — seja em sua bruta materialidade ou nos pro­
cessos conduzentes as suas exteriorizações, a chave da delin­
quência, estão longe não somente de se aperceberem do real 
significado da expressão ambiente como dos verdadeiros ler­
mos do problema, na mesma medida dos que, em posição ad­
versa, apegam-se a estrutura endógena.

Nesta apreensão sociológica do tema, avultam, ao lado 
das condições econômicas, as que dizem respeito a distribui­
ção do delito nas áreas urbanas e rurais, a profissão, aos graus 
de instrução, vida doméstica, a nacionalidade, aos costumes e 
crenças religiosas, aos conteúdos étnicos, as associações com 
finalidades anti-sociais — gang, racket, white-collar crime ■ 
etc. e tc . ; abrangendo, enfim, um mundo de problemas que 
designaríamos como culturais. Visa-se, como característica co­
mum as fórmulas sociológicas, amoldar-se as situações e ati­
tudes individuais aos processos e formas objetivas, vendo-se 
na inclinação natural da sociabilidade humana, a base para a 
compreensão dêste.

Ressalta, em tal domínio, a atenção assinalada ao fator 
ou a estrutura econômica procurando-se relacionar matemati­
camente o crime com o fenômeno econômico. Julgamos, aqui, 
que a participação da causa econômica no crime e na vida co-
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munitária, dependerá, da concepção do mundo que cada um 
possue e de uma positiva organização social.

É claro que numa organização social cada vez mais ma­
terialista e pragmática, as forças que traduzem os bens ma­
teriais exerçam grande predomínio tanto sôbre o homem como 
sobre a comunidade. Não se desconheça, porém, o seu prisma 
intrínseco, muitas vêzes derivado do nexo psicológico com a 
realidade, com os valores vitais, pelo que êstes suscitam na 
personalidade. Ângulo que pode, até, se lhes antepor para 
reformá-los ou ignorá-los por uma forma de vida supeiioi ou, 
então, que não se deixe arrastar pela pura satisfação das ne­
cessidades sociais ou de sua projeção no ambiente.

Constate-se, outrossim, nesta matéria, a imensa varieda­
de de delitos que não possuem nenhuma tonalidade indicado­
ra da atuação do elemento econômico. Observe-se, ainda ma.s, 
especificando-se, a ação relevante das forças telúricas na rea­
lidade econômica, quando esta se subordinaria a primeira, as­
sim, se explicaria a maior frequência de crimes contra a pio- 
priedade, no inverno, na Europa. A avaliação do fatoi eco­
nômico depende, como os demais, de todos os outros fatores 
numa dada situação pesquisada. E quando se concentrou na 
produção a sua interpretação como base exclusiva da crimi­
nalidade, tal ponto de vista foi rechaçado por sociologos e 
criminologistas do porte de um Sutherland, Cantor, Taft, Mez- 
ger, Exner, negando-se, firmemente, tal paralelismo entre os 
dois fenômenos: o da produção e o do delito, paralelismo de­
fendido, ardorosamente, antes, por um Van Kan e Bonger.

5 _  Ingressando-se no reino dos fatores psicológicos, sen­
te-se, logo, quanto são infinitos na classificação pois se refe­
rem, em seu núcleo, ao nosso riquíssimo mundo inferior.

Da noção totalitária da personalidade, adveiu uma refor­
ma fundamental nos conceitos extremados, fanatizados, ela­
borados nos primeiros tempos da Psiquiatria, da Psicologia e 
da Criminologia. Interpretando-se a normalidade sob duplo 
aspecto ou carater bio-psicológico, verifica-se, no momento, a
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impossibilidade de uma segura e infalível conceituação de «- 
normal” e “normal” bem como de se estabelecer uma fron­
teira precisa entre as duas zonas, somente encontrando-se uma 
relação e, assim, mesmo, indefinida. Construiu-se, outiossim, 
uma terceira categoria: a do “marginal ou fronteiriço pa­
ra se aprofundar ainda mais intensamente tal questão.

Na indagação psicológica profunda acerca do crime íe- 
leva notar a existência de certos estados, fases, sentimentos 
ou estilo de vida adotados individualmente para uma deviua 
apreciação dos motivos que conduziram alguém ao delito e do 
mecanismo psíquico interno que possibilitou a atividade ilegm.

A Psicopatologia, a Psicoanálise e a Psiquiatria realizam, 
no presente,- uma revisão total em seus conceitos, abandonan­
do-se antigas doutrinas ortodoxas ou dogmáticas, por uma vi­
são mais esclarecida e razoável dos temas e problemas huma­
nos no que a personalidade tem de mais doloroso e deshuma- 
no. Figuras como Adler, Reik, Kunkel, Mira Y Lopez, Schnei- 
der, Bumke, Myerson, Alexander, Bromberg, representam, 
muito bem tal diretriz mais compreensiva e mais aproximada 
da alma humana.

Nêste setor, poderiamos assim nos expressar: Não se aco­
lhe mais a tese do delinquente ser um anormal ou uma per­
sonalidade psicopática; não há concordância permanente, in­
variável, necessária entre psicopatía e delinquência, kncon- 
tramos criminoso que antes era um psicopata e psicopata que 
nunca foi criminoso e nem o será. Da mesma maneira, existe 
alguém que por ser um delinquente tornou-se psicopata. Nãi 
há, rigorosamente, uma constituição psicopatica puia e mes­
mo nesta, em geral, não se perdería a capacidade disei imina- 
tiva e o fracasso seria, só, na vontade ou na afetividade. Não 
é cientificamente certo confundir-se, apressadamente, estados 
anormais com a personalidade psicopática.

Os denominados fatores psicológicos de índole criminógena 
se fossem aceitos, apenas para se argumentar, são relativos 
e insuficientes e não abrangeríam tôdas as classes de delitos. 
0  critério psicoanalitico será utilissimo para a interpretação
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cla maioria dos casos dos crimes sexuais, por trazerem à luz 
causas, razões ou motivos que não podem ser descobertos por 
um exâme superficial. 0 emprego moderado da Psicoanaiise 
não ameaçará, como alguns ainda pensam, de modo nenhum 
os fundamentos ou as finalidades do Direito Penal ou da Cri- 
minologia; como qualquer uma outra contribuição advinda das 
ciências do homem e da sociedade torna mais objetiva e verí­
dica a elaboração das duas disciplinas aqui mencionadas.

Os complexos, os traumas psíquicos, as neuroses, os con­
flitos interiores, a fôrça do sexo, o desaj ustamento com o ou­
tro ou consigo mesmo, os impulsos sádicos ou masoquistas, o 
ogoismo absolvente, o desejo inato de projeção no mundo cir­
cundante são causas que nada valem para uma justa apreen­
são do sentido profundo do ato anti-social se não forem refe­
ridas, relacionadas ou ajustadas com os demais fatores ou re­
giões ou partes da personalidade em sua integralidade, expli­
cando-se em função desta inter-relação ou compenetração e 
não, pelo contrário, aparecendo, por si, isoladamente, como a 
causa central e exclusiva.

6 — A Endocrinologia assumiu, em certa época, uma im­
portância extraordinária no campo dos estudos criminológicos.

A partir dos trabalhos de Brown Sequard e de um Claud 
Bernard até os atuais de um Pende, Maranon, Viola, Vidoni, 
De Giovanni, Berman, Carrara Mjoen, Brantenberg e de tan­
tos outros, defendeu-se, — às vêzes, com uma alta dose de fa­
natismo e chegando-se aos maiores exagêros — os influxos 
exercidos sôbre o nosso organismo, seja em nossa vida vegt- 
fativa como na mental, pelo sistema glandular de secreção in­
terna, determinando todos os processos e manifestações da 
oersonalidade As glândulas governariam a vontade, a afeti- 
vidade, a inteligência e a própria liberdade ética e jurídica.

As análises endocrinológicas foram transferidas imedia­
tamente para o terreno da delinquência, propondo-se a ofere- 
cer novos caminhos a etiologia do delito e a bio-fisio-psicolo- 
gia do criminoso. Possibilitariam inclusive, segundo os parti-



dários mais fervorosos da corrente, uma eficaz terapêutica e 
a profilaxia da criminalidade, além de tornarem viável a ado­
ção de satisfatórias medidas preventivas, como a castração 
nos delinquentes sexuais.

A Endocrinologia fez furor durante uma certa fase da 
evolução da Criminologia, chegando ao seu período de prestí­
gio no decênio que vai de 1920 a 1930, não apenas na Europa 
como, sobretudo, nos Estados Unidos. O título do livro de Ber- 
man, “The Glands Regulating Personality”, de 1928, é a ima­
gem fiél do espírito desta doutrina e a obra de Schlapp e Smi- 
th — “The New Criminology” reflete a mais absoluta te­
se endocrinológica na etiologia criminal pela construção de 
uma Criminologia sob pressupostos endocrinológicos e pela as­
sertiva de ser a função patológica das glândulas o fator bá­
sico de tôda a criminogênese, o hormonio como o elemento 
único para a avaliação do comportamento violador da norma.

Os endocrinologistas apresentaram uma rigida concepção 
tio-química do crime. A natureza humana existiría e seria 
compreensível em função das glândulas de secreção interna 
— hipófise, sexual, tireóide, pineal, etc. etc. — e o crime em 
razão de algum distúrbio, desordem ou deficiência em seu fun­
cionamento, seja num rumo quantitativo (hipofunção ou hi- 
perfunção) ou no qualitativo (disfunção). Dêste ponto de par­
tida, construiu-se, então, uma classificação de delinquentes a- 
través de especiais rasgos psico-somáticos ou de tendências que 
brotariam do sistema endócrino. Grande atenção concedeu-se 
a glândula tereóide e as sexuais por sua fortíssima ação sobre 
a emotividade do indivíduo. Entretanto, nenhuma informação 
estatística ponderável se viu confirmar tais generalizações teó­
ricas ou tão radicais pontos de vista.

Os livros de Funes, Vidoni e Baeza e Acevez (êste último de 
1950) apresentam uma detalhada exposição de todas as dou­
trinas endocrinológicas em sua relação com a criminalidade.

No momento, a Endocrinologia perdeu aquele seu prim ei­
ro assomo de arrogância e de infalibilidade (quando se pie 
tendeu, até, a formação de uma Endocriminologia em vez de
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uma Criminologia para a problemática do delito), sendo, so­
mente, um terreno auxiliar valioso para certas questões refe­
rentes ao delinquente, depois que foi constatada a sua impo­
tência para esclarecer todos os mistérios da vida e do crime. 
Passou, assim para uma etapa mais cautelosa e muito menos 
literária como a da atualidade. A Endocrinologia, como afk- 
ma Lopez-Arrojo, ainda está em sua infância e enveredou 
presentemente mais para uma Hormonologia onde, em parti­
cular no problema clínico e criminológico do homossexualismo, 
tem progredido com resultados altamente compensadores, em 
um Steinach, Schreider, Goldzieher e Lichteisten.

De acordo com o insigne Hurwitz, o interesse crimmo- 
lógico na matéria se concentraria nos seguintes pontos: “ 1) 
Whether anomalies in the secretion of the internai glands in- 
fluence criminal behaviour; 2) whether a glandular operation, 
more particularly the removal of the male tests by castration, 
may be considered as a penal preventive measure or a the- 
rapeutic measure; and 3) whether on the basis of endocrino- 
logical research a type classification may be established of va- 
lue to the criminological classification of criminais” . (14) II, 
podemos acrescentar, em todos êstes pontos os resultados pu­
ramente endocrinológicos fôram negativos.

Os endocriminologistas nunca souberam explicar ou re­
futar, com êxito, as objeções arguidas no sentido de que a 
maioria dos indivíduos portadores de deficiências ou distúr­
bios endócrinos nunca entraram em conflito com a lei, tornan­
do-se, tão somente, doentes e jamais criminosos, como eviden­
ciam Healy, Hurwitz e Bernes e Teeters.

Atingindo-se o término dêste item e do nosso estudo, 
mantemos a nossa concepção inicial, após as nossas observa­
ções em torno de todas estas teorias da criminalidade, da não 
acolhida pela ciência criminológica de qualquer exclusivismo, 
unilateralismo ou dogmatismo assim como nenhuma concep­
ção cientifica particular, ou nenhuma especificidade criminó- 
gena de qualquer espécie, na proposição e solução da proble­
mática da criminalidade. Os fatores biológicos, psicológicos e
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sociológicos são sempre relativos e insuficientes e não podem 
oferecer, por si, a verdadeira chave do enigma da delinquên­
cia.

Enigma que só pode ser decifrado pela visão criminoló- 
gica, superior, totalitária, pela ampla e integral consideração 
dos termos configuradores do fenômeno criminal, positivados 
na personalidade, mundo circundante e situação interna e ex­
terna delituosa, vivificados e entrelaçados por um complexo 
mecanismo que une todas as causas, elementos, fatores, par­
tes, planos e dados e conceitos, num todo indivisível por sua 
própria natureza e em tôdas as modalidades de suas manifes­
tações .
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